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			Dedico este livro àquela que simplesmente me abriu os olhos para a importância de viver e deixar viver.


			“É meu sangue que circula, é minha voz quando ecoa,


			minha filha é meu coração, batendo noutra pessoa.”


			Roubei esse recorte da canção Pequeno Príncipe 


			(Os Nonatos) e solicito deles, uma licença poética.


			Ana Luísa Moura Diniz, minha filha, meu modelo.


			Amor incondicional, para sempre!
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Introdução


			Em dias, quando a amenidade dos ventos anuncia o entardecer, em torno de uma mesa, amigos tomam refresco gelado, comem biscoitos de polvilho e conversam sobre a existência. Crenças, gentilezas, integridade, paciência, caráter, mudança e outros temas ganham forma e traçam um riscado de reflexões.


			Graça Moura, no livro Em outras palavras, nos convida a meditar e refletir sobre o viver. Sensibilidade, delicadeza e respeito às relações interpessoais são alguns dos aprendizados que ela nos transmite. Conhecimento e competência são estrelas carregadas com simplicidade em sua vida profissional. Entretanto, o convite não se debruça sobre esnobismo técnico-científico, traz a leveza e a gentileza do cuidado, que torna o aprender um processo simples e permanente. Questões sobre diferentes modos de subjetivação, direcionam o foco para o crescimento, valoração e escolhas.


			Sim, a autora nos incita a viver o presente com a elegância adquirida pelo conhecimento de si, das capacidades e potencialidades, bem como das limitações e dificuldades. Estas, sem a perspectiva de limitantes, mas acenando para a visão de mudanças e ressignificações no caminhar.


			A cada volta ascendente da espiral, aprendemos novos valores, atitudes e comportamentos. Necessitamos crescer e mudamos. Acreditamos que redescobrir desejos, motivos e novas circunstâncias, é o caminho para obter um maior conhecimento sobre nós mesmos.


			Debruço-me sobre o verbo acreditar. Transitivo direto, indireto e intransitivo. Crer; admitir como verdadeiro; aceitar como real; convencer-se da existência, são significados preciosos. Para mim, mobiliza forças, ativa energia, revitaliza a alma, aciona perdões, dirime dores... Ressignifica.


			Ana Pottes


			Psicóloga – Formada pela Universidade Federal de Pernambuco, Mestre em Psicologia Social e da Personalidade pela PUC-RS, Brincante e Aprendiz de Poeta.


		




		

			
Prefácio


			Já fui surpreendida muitas vezes com gestos generosos de pessoas que fazem parte do meu ciclo de amizades, mas desta vez foi emocionante. Ser convidada para prefaciar o livro Em outras palavras, da psicóloga e amiga, Dra. Maria das Graças Moura, me deixou bastante lisonjeada. Tenho grande admiração por ela. Uma profissional de excelência conhecida neste pedaço de Brasil por suas palestras; pela atuação como Psicóloga Clínica em seu consultório particular; pelas ondas da FM.104.3, Rádio Educativa Cultura FM, via Programa Passo A Passo aos domingos de manhã; pelos programas sociais e serviços de convivência do CRAS de Campo Grande do Piauí, assistindo crianças, adolescentes, adultos e idosos; pela convivência com alunos, pais e docentes; e até mesmo pelas paradas que, vez por outra, faz em seu percurso diário, simplesmente para dar um bom dia a uma dona de casa que esteja varrendo a calçada; enfim, por valorizar absurdamente a Essência do Ser Humano com muita naturalidade.


			Não é à toa que, há muitos anos, realiza o Projeto Terapia do Riso na sua comunidade, levando ao palco do Ciranda (Espaço de Cultura e Lazer) de humoristas de renome aos principiantes, juntando em um pacote só a diversão para uns e a oportunidade para outros, num Projeto que convida as pessoas para o riso e a descontração. 


			Graça tem brilho próprio, mas não gosta de brilhar sozinha. É admiradora e incentivadora da cultura, do verso, da viola, da poesia e de uma boa cantoria!


			Seguramente, qualquer palavra, frase ou texto que eu use para verbalizar as qualidades da autora desse livro, estarei “chovendo no molhado”.


			Muito tenho aprendido ao escutá-la na Rádio, lendo mensagens em suas postagens ou até com aquele sorrisão grandão que me contagia cada vez que nos encontramos. Foi com ela que aprendi que as preocupações só antecipam os sofrimentos e que, na maioria das vezes, são em vão, pois o estado de espírito, esteja ele bom ou ruim, não altera o curso da vida; compreendi que não posso me responsabilizar pelas consequências das escolhas dos outros, já que nem sempre consigo dar evasão às minhas.


			É graças a ela que hoje já consigo vislumbrar possibilidades onde antes só via o fracasso; aceito que meu coração é um território que se refaz, já que é fértil e, sendo assim, devo trabalhar meus conflitos e fechar parênteses tentando não olhar para trás.


			Ao crer que o Universo todo conspira a meu favor, acredito que amanhã “pode acontecer tudo, inclusive nada”, como diz nosso saudoso e queridíssimo músico/ compositor Accioly Neto na canção “A Natureza Das Coisas” (que ela toca todos os domingos, abrindo a Sequência Musical do Programa Passo a Passo, na voz do cantor e compositor Flávio José, dando assim uma leveza ao nosso dia a dia).


			Deixo vocês com esta obra com a certeza de que a cada página será exposto um conforto, uma direção, um aprendizado.


			Hão de entender que nem tudo está perdido ou mesmo que nada se arruína quando damos uma chance a nós mesmos. Entenderão que chorar também é preciso, que a felicidade deve ser procurada e não esperada e que vale a pena nos deliciarmos em momentos felizes, ainda que sejam breves. Porém é preciso nos valer da fé, é ela que nos encoraja e nos mantém esperançosos.


			Ao longo da leitura sentirão sempre a presença de Deus, até porque, sem Ele, nada poderia ser possível.


			Desejo a vocês, leitores, momentos plenos e proveitosos.


			Francinete da Silva Ferreira


			Fevereiro de 2021


		




		

			
Só o amor constrói


			Você já se sentiu acuado(a), desrespeitado(a)? Já foi vítima de um(a) invejoso(a) contumaz?


			Já foi acusado(a) de algo que nunca sequer imaginou fazer?


			Já sentiu na pele a dor de ser tido por algo que não é? Já foi alvo de comentários maldosos?


			Já pagou, injustamente, altos preços pelo que não fez?


			Já viveu a amarga experiência de sentir que colocaram em sua boca palavras que jamais ousaria pronunciar?


			Eu já vivi tudo isso...


			E quer saber o que eu fiz?


			Não, nunca processei ninguém... Também não bradei ao mundo a minha decepção e a minha dor! Não quis, em nenhum momento (por orientação divina, só pode) oferecer ou devolver o que havia recebido. Nunca paguei com a mesma moeda, ao contrário, tirei lições. Aprendi em meio à dor.


			Afundei-me como um arqueólogo, estudando também ruínas. E, aí, enxerguei as fraquezas humanas (inclusive as minhas). Redirecionei posturas, refiz conceitos... e saí fortalecida...


			Aprendi sobre a importância de, apesar dos percalços, continuar construindo pontes...


			Aprendi que estou no caminho: enxergando o perdão como ponto de poder e solidificando a ideia de que só o afeto e o amor destroem (em quem tem) sentimentos vis, comportamentos maldosos, mentalidades perversas...


			Enfim, só o amor constrói.


		




		

			
Rir faz bem


			Sei dos efeitos benéficos e terapêuticos do riso, na vida de todos os seres humanos. Sei da maravilha que é o convívio com pessoas leves, alegres e comprometidas com uma vida saudável.


			Sei também dos milhões de motivos para o choro, o sofrimento, a dor... Hoje, o estresse crônico é considerado um dos principais fatores de risco para a saúde, não só pela ação dos hormônios, mas por potencializar muitos outros fatores de risco, entre eles, o mau humor.


			O mau humor, além de causar constrangimentos, afastar pessoas, faz um mal danado, e, o pior, pode matar... As evidências agora são científicas.


			Nosso sistema imunológico é extremamente sensível às emoções. É importante que a gente se dê conta de que aborrecimentos e problemas provocam baixas imunológicas, que fragilizam a saúde e que podem levar as pessoas a um maior risco cardíaco (os cardiologistas que o digam...)


			Pois é, pessimismo, aborrecimentos e tristeza não pagam dívidas, não resolvem pendências, não melhoram as condições financeiras de ninguém, não produzem resultados favoráveis ao caos pessoal ou existencial. Ao contrário, só complicam o que já está difícil porque, literalmente, embaçam a capacidade de discernir e resolver questões sérias da vida de qualquer ser humano.


			Quem não sabe que pessimismo, desânimo e tristeza não levam ninguém a lugar nenhum? Só produzem disfunções mentais que vão corrompendo a serenidade, a tranquilidade, a harmonia espiritual e facilitam o aparecimento ou agravamento de doenças?


			Aborrecimentos, pessimismo e raiva podem, SIM, enferrujar as “engrenagens da alma”. Atrapalham toda perspectiva de sucesso e realização criativa. Sem que se perceba vão minando silenciosamente tudo de bom que uma pessoa tem, inclusive a possibilidade de ela ser feliz.


			O riso, a descontração e a alegria atuam de modo oposto. Não enfraquecem. Fortalecem e dão sustância ao sistema imunológico e consequentemente previnem doenças.


			Em qualquer cultura, o riso chamado aberto, sem reserva, é um convite interessante à alegria, realização, vitória e ao sucesso.
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